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Resumo 

 

 

Trigo Dias da Silva, Hermes; Souza, Reinaldo Castro. Análise dos 
Impactos da Utilização das Curvas de Aversão a Risco no Modelo de 
Planejamento da Operação Energética de Médio Prazo. Rio de 
Janeiro, 2011. 112p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O planejamento da operação energética do Sistema Interligado Nacional - SIN – 

tem como objetivo a utilização ótima dos recursos do sistema, visando a modicidade 

tarifária e respeitando-se critérios de segurança e o atendimento a diversas restrições 

inerentes ao problema da operação do sistema como os usos consuntivos da água, os 

limites de intercâmbio de energia entre regiões, o despacho de determinadas usinas 

por razões elétricas entre várias outras. Devido à grande relevância da geração 

hidroelétrica no sistema elétrico brasileiro é de suma importância para a segurança 

sistêmica o armazenamento de energia nos reservatórios de usinas hidráulicas através 

do estoque da água. Esta reserva energética, em montantes satisfatórios, permite o 

pleno atendimento ao mercado de energia elétrica mesmo em condições hidrológicas 

desfavoráveis evitando-se o racionamento de energia causador de prejuízos enormes 

para a economia e a sociedade brasileiras. O mecanismo de segurança através da 

representação de curvas de armazenamento dos reservatórios equivalentes dos 

subsistemas passou a ser utilizado após o racionamento de energia ocorrido em 2001. 

Desde então, diversas alterações ao longo dos anos foram incorporadas ao sistema 

elétrico brasileiro como o aumento da capacidade de intercâmbio entre regiões, a 

expansão de usinas termoelétricas com altos custos variáveis unitários, a diminuição 

da capacidade de regularização, assim como a evolução mercadológica e a expansão 

das fronteiras do SIN. A presente dissertação analisa os impactos da consideração das 

curvas de aversão a risco no modelo utilizado para o planejamento da operação 

energética de médio prazo do SIN levando-se já em consideração o aumento da 

complexidade sistêmica ao longo desses anos. 

 

Palavras-chave 

Curva de aversão a risco; Planejamento da operação energética; Segurança 

energética; Sistema Interligado Nacional. 
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Abstract 

 

 

Trigo Dias da Silva, Hermes; Souza, Reinaldo Castro (Advisor). Impacts 
Analysis of the Use of Risk Aversion Curve in Medium-Term Energy 
Operation Planning Model. Rio de Janeiro, 2011. 112p. MSc. 
Dissertation – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The energy operation planning of National Interconnected System - SIN - aims at 

optimal utilization of system resources, seeking low tariffs and respecting the criteria of 

safety and compliance with restrictions inherent to the problem of system operation as 

consumptive water uses, the limits of energy exchange between regions, the generation 

demand of certain power plants for electrical reasons among many others. Due to the 

great importance of hydroelectric generation in the Brazilian electric system, the energy 

storage in the reservoirs of hydroelectric plants through the water supply is critical for 

systemic security. This energy reserve, in satisfactory amounts, enables the full market 

power supply even in unfavorable hydrological conditions avoiding rationing that causes 

huge losses to the Brazilian economy and society. The security mechanism through the 

representation of storage curves of the subsystems equivalent reservoirs has been 

used after the energy rationing occurred in 2001. Since then, many changes over the 

years have been incorporated into the Brazilian electrical system such as the increased 

ability of interregional exchanges, the expansion of power plants with high unit variable 

costs, the decreased ability to regulate the affluences, the market development and the 

expansion of the SIN boundaries. This dissertation analyzes the impacts with the 

consideration of the risk aversion curves in the model used for the SIN medium-term 

energy operation planning already taking into account the increase in systemic 

complexity over the years. 

 

Palavras-chave 

Risk aversion curve; Energy operation planning; Energy security; National 

Interconnected System. 
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